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Valorização da vida Liderança
feminina em
pauta na Fenics

Noúltimosábado(13),cercade40mulheresparticipa-
ramdeumarodadeconversasobreliderançafeminina
duranteaFenics,emMontesClaros.Oencontropromo-
veu reflexões sobre inclusão e os desafios da participa-
çãodasmulheresem espaçosdedecisão.PÁGINA 7

AMostradeCinemaInfantojuvenilpeloClima—Te-
lasAmigáveischegaaMontesClaroseJaíbanosdias18
e19,comprogramaçãogratuitaparacriançasecomuni-
dades. O projeto oferece oficinas em escolas públicas e
sessões ao ar livre no caminhão-cinema Cine Sada. A
iniciativa promove reflexão sobre mudanças climáti-
caseusoconscientedastelas.PÁGINA 5

A Ecovias Norte Mi-
nas iniciou, no Dia do
Caminhoneiro(16 ) ,
umasériedeaçõesvolta-
das para a conscientiza-
çãonotrânsitonoNorte
de Minas. O Pit Stop Ca-
minhoneiro,emBocaiu-
va, ofereceu serviços
gratuitos e orientações
de segurança. A progra-
mação segue até o fim
de setembro, incluindo
o lançamento da Sema-
na Nacional do Trânsi-
toedaCampanhaSerra
Segura. Também have-
rá atividades educati-
vas para pedestres, co-
mo o Café na Passarela.
PÁGINA 3

Mostra de
cinema pelo
clima

Na manhã desta terça-feira (16), proprietários de
autoescolas, trabalhadores do setor e candidatos à
habilitação realizaram manifestação em Montes
Claros. O protesto criticou a transferência de servi-
ços do Detran para a CET-MG, apontada como causa

de morosidade e prejuízos. A redução no número de
vagasparaexamespráticosfoidestacadacomoprin-
cipal problema. A situação tem gerado atrasos, pau-
tas vencidas e impactos econômicos, como risco de
demissões.PÁGINA 4

Morosidade
nos serviços de
habilitação
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Mostra circulará por 17 cidadesmineirasManifestantes foramàs ruas contramudanças promovidas peloGoverno Estadual
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Opinião

MárcioMassani*

Mesmocomataxadejurosemaltahis-
tórica, o mercado imobiliário brasileiro
registrou um crescimento de 15% no pri-
meirosemestrede2025,deacordocom a
Câmara Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC). O aumento foi percebido
tanto no número de unidades habitacio-
nais vendidas quanto na quantidade de
novos lançamentos. Ou seja, apesar dos
custos de financiamento estarem eleva-
dos, as famílias brasileiras estão encon-
trando alternativas para conseguir reali-
zar o sonho da casa própria.

AindasegundoaCBIC,osprincipaisca-
talizadores desse crescimento foram o
programa Minha Casa, Minha Vida, res-
ponsável por 47% das vendas neste pri-
meiro trimestre, e o aumento geral da
renda das famílias. Em paralelo, dados
da Associação Brasileira de Administra-
doras de Consórcio (ABAC) indicam que
o consórcio imobiliário tem ganhado es-
paçoentreaparceladebrasileirosqueso-
nhamcomacasaprópria,masnãorecor-
rem ao programa do governo federal.

No primeiro quadrimestre de 2025, a
ABAC registrou um aumento de 41% nas
vendas de cotas de consórcio de imóveis,
o segundo segmento que mais cresceu.
Entre janeiro e abril, o país contabilizou
2,25 milhões de participantes ativos em
consórcios imobiliários, demonstrando
o quanto esse modelo vem atraindo a
atenção dos consumidores.

Quem faz consórcio para realizar o so-
nho da casa própria?

Outros fatores, que vão além da ma-
croeconomia,ajudamaexplicaroaqueci-
mento do mercado imobiliário em 2025.
No recorte do segmento de consórcios,
observa-se que o público jovem vem de-
senvolvendomaiseducaçãofinanceirae
planejamento de longo prazo, o que lhes
permite investir mesmo em períodos ad-
versos.

Outro fator importante é que empre-
sas ligadas ao mercado imobiliário, co-
mo é o caso das administradoras de con-
sórcios, estejam cada vez mais digitaliza-
das, facilitando a aproximação com esse
público. Com essas mudanças, os jovens
que desejam adquirir a casa própria têm

tido mais facilidade para acessar infor-
maçõesimportantescomoovalordasta-
xasdeadministração,otempomédioaté
a contemplação e a flexibilidade das car-
tasdecrédito.Dessaforma,elestêmmais
facilidadeemencaixarum consórcioem
seusplanosdeinvestimentoemuitosen-
xergam o pagamento das parcelas como
um exercício de responsabilidade finan-
ceira.

Mudança no padrão de consumo
Por mais que todos os setores esperem

mudanças no cenário econômico brasi-
leiro em 2026, tanto a CBIC quanto a
ABAC acreditam que o setor imobiliário
devecontinuarcrescendo.Emparte,esse
crescimentodevesersustentadopeloMi-
nha Casa, Minha Vida, responsável por
53% dos novos lançamentos no primeiro
trimestre de 2025, mas ainda há metade
do mercado a ser disputada.

No caso das administradoras de con-
sórcio, a expectativa é que o momento
contribua com a maturidade do consu-
midor para investimentos de longo pra-
zo, como é o caso de uma casa própria, e
que fortaleça a necessidade de diversifi-
car o planejamento financeiro.

Hoje, boa parte dos consumidores bra-
sileiros já entende a importância da pa-
ciência,disciplinaeprevisibilidadeaofa-
zer um investimento. Quanto mais esse
perfilseexpandiremaisasadministrado-
ras de consórcios avançarem na
digitalização de suas plataformas para
destacar seus diferenciais, maior será a
participação desse segmento no merca-
do imobiliário.

*Diretor Executivo Comercial na Âncora

Consórcios

Allan Gallo*

O Comitê de Política Monetária
(Copom) se reúne nesta quarta-fei-
ra, 17 de setembro, e deve manter a
Selic em 15% ao ano. A decisão, am-
plamente esperada, reflete um diag-
nóstico de que, embora a inflação
venha mostrando sinais de arrefeci-
mento, ainda está longe de conver-
gir com segurança para a meta insti-
tucional.

O comunicado que acompanhará
a decisão será mais relevante que a
própria taxa, pois o mercado obser-
vará com atenção se permanece a
formulação “período bastante pro-
longado” para descrever a manu-
tenção dos juros no patamar atual.
Uma alteração nesse tom seria lida
como prenúncio de cortes antecipa-
dos, algo que, além de danoso para
economia, por ora, segue fora do ra-
dar do Banco Central do Brasil (BC).

O ambiente macroeconômico
combina sinais mistos. A atividade
doméstica dá mostras de desacele-
ração, tendo em vista o recuo da
produção industrial e do varejo, a
confiança empresarial e do consu-
midor enfraquece, e as projeções
do PIB foram revistas para 2,16%
em 2025 e 1,80% em 2026. Apesar
disso, o mercado de trabalho conti-
nua aquecido, com desemprego em
5,6% e salários reais em alta, fato-
res que tradicionalmente mantêm
pressão sobre os preços de serviços.
As expectativas de inflação recua-
ram levemente, mas continuam ab-
solutamente desancoradas, fato
que é atestado pelo IPCA projetado
pelo Boletim Focus que está em
4,83% para 2025 e 4,30% para 2026,
a m b o s a c i m a d o t e t o d a m e t a
(4,5%).

Há, contudo, fatores que jogam a
favor do BC. A provável redução de
juros pelo Federal Reserve (FED)
tem fortalecido o real, que se apre-
cia e ajuda a conter os preços de
bens transacionáveis. O risco, po-
rém, como sempre nos governos pe-
tistas está no lado fiscal. O governo

federal tem adiado decisões duras
sobre contenção de gastos e segue
apostando em receitas extraordiná-
rias para fechar as contas, o que mi-
na a credibilidade do arcabouço e
dificulta a ancoragem das expecta-
tivas. Dizer isso é sempre chover no
molhado, mas sem reformas estru-
turais que enfrentem a rigidez das
despesas obrigatórias, o país conti-
nuará pagando juros reais eleva-
dos.

É correto e desejável que o Copom
mantenha a política monetária em
patamar significativamente contra-
cionista, pois eventuais cortes só fa-
rão sentido quando houver sinais
mais firmes de convergência da in-
flação e responsabilidade fiscal do
governo.

*Professor de Economia na Universidade

Presbiteriana Mackenzie (UPM) e pesquisador do

Centro Mackenzie de Liberdade Econômica

(MackLiber)

No primeiro quadrimestre de
2025, a ABAC registrou um
aumento de 41% nas vendas
de cotas de consórcio de
imóveis, o segundo segmento
que mais cresceu

A conquista da casa
própria

Quandoogoverno
gasta, oCopomsegura
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O ambiente
macroeconômico
combina sinais mistos. A
atividade doméstica dá
mostras de
desaceleração, tendo em
vista o recuo da
produção industrial e do
varejo, a confiança
empresarial e do
consumidor enfraquece, e
as projeções do PIB
foram revistas para
2,16% em 2025 e 1,80%
em 2026.
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PRETO NO
BRANCO

Ecovias realiza
semana de ações pela
segurança no trânsito

Minas do Norte

Atividades começaram no km 399 da BR, em
Bocaiuva, na Base de Atendimento ao Usuário

u Namanhãdeontem (16) odiretor-presidenteda
Fundaçãode SaúdeDilson Godinho, Helder Leone
Alves de Carvalho foi condecorado com a Ordem
doMérito Legislativo 2025, que é amaior honraria
concedida pela Assembléia Legislativa de Minas
Gerais. O evento fez parte das comemorações dos
190 anos do parlamento mineiro e aconteceu no
PaláciodasArtes, emBeloHorizonte. Vale lembrar
que Helder Leone transformou toda estrutura do
HospitalDilsonGodinhoseja noquediz respeito à
estrutura física como no atendimento.

Distrito Industrial -II
Até agora não consegui entender os motivos

que até hoje o Ministério Público de Minas e ór-
gãosdoGovernodoEstadonãoconseguiramlibe-
rar a área para implantação do Distrito Industrial
II emMontes Claros. O processo está emperrado a
mais de três anos, enquanto vários empresários
estão desistindo de vir para a cidade por falta de
localapropriado.Emváriosmomentosogoverna-
dor Zema (Novo) foi questionado sobreaquestão,
mas até agora não repassouumadecisão conclu-
siva. Sabemos que é uma decisão técnica mas é
necessáriooenvolvimentodasautoridadespolíti-
cas como o Governo do Estado e parlamentares
ligados à região.

Anel Rodoviário
E falando em decisão do Governo, recebi do lei-

torAlexandroMartinspedidodeinformaçãoatua-
lizadadasobrasdecomplementodoAnelRodoviá-
rioNorteemMontesClaros, trechoentreaEstrada
da Produção até a região da fábrica de cimento,
naBR-135.Converseisobreesteassuntocomopre-
feito Guilherme Guimarães e este informou que o
novo traçado já foidefinidoequeagorasódepen-
de da assinatura do Governo do Estado. O mais
interessante é que os documentos estão a quase
um ano para serem assinados e até agora não
aconteceu. O que chama a atenção na demora é
que a obra não depende de recursos do cofre do
Estado e já está à disposição.

Polo farmacêutico
O diretor-executivo da Eurofarma e presidente

doSindicato Intermunicipaldas IndústriasQuími-
cas e Farmacêuticas deMontes Claros ( Quifarmo)
WalkerLahmann informouqueomunicípio jáestá
hojeentreumadostrêsmaiorespolos farmacêuti-
cosdoBrasil. ValesalientarqueoprefeitoGuilher-
meGuimarães, comapoiodaFiemg,negociaache-
gadadeduasnovas indústrias farmacêuticas. Pe-
lo menos uma será anunciada ainda este ano.

Ruy Muniz
O empresário e ex-prefeito de Montes Claros,

RuyMunizconfirmoucomacolunadequevaimes-
mo enfrentar as urnas em 2026 como candidato a
deputado federal. Quanto à sigla que irá abrigar
sua candidatura, ele explicou que permanecerá
noPSBpor várias razões, entreelasadeque teráa
legenda garantida.

Mérito Legislativo

A iniciativa, emparceria comaPolíciaMilitar Rodoviária e oDER, ofereceu

gratuitamente serviços como corte de cabelo, aferição de pressão arterial e

frutas frescas.

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A rotina de motoris-
tas e caminhoneiros
que trafegam pelas es-
tradas do Norte de Mi-
nas ganhou uma aten-
çãoespecialnestasema-
na. A Ecovias Norte Mi-
nas iniciou, na última
terça-feira (16), data em
que se celebra o Dia do
Caminhoneiro, uma sé-
riedeaçõesvoltadaspa-
ra a conscientização e
valorização da vida no
trânsito.

Asatividadescomeça-
ram no km 399 da BR,
em Bocaiuva, na Base
de Atendimento ao
Usuário, que se trans-
formouempontodeen-
contro para o Pit Stop
Caminhoneiro.Ainicia-
tiva, desenvolvida em
parceria com a Polícia
Militar Rodoviária e o
DepartamentodeEstra-
das de Rodagem (DER),
ofereceu serviços gra-
tuitos,comocortedeca-
belo, aferição de pres-
são arterial e mesa de
frutasfrescas.Alémdis-
so,osmotoristasrecebe-
ram orientações sobre
segurança viária e cui-
dados indispensáveis
para uma condução
mais segura.

A programação se-
gue até o fim de setem-
bro e contempla dife-
rentes públicos. No dia
18, será realizado o lan-
çamento oficial da Se-
m a n a N a c i o n a l d o
Trânsito 2025, cujo te-
ma é “Desacelere. Seu
bemmaioréavida”.Pa-
ra marcar a data, have-
rá uma blitz educativa
às 7h, também em Bo-
caiuva, no km 399, reu-
nindo equipes da con-
cessionária e autorida-
des rodoviárias.

Ainda no dia18, às 9h,

a ação Café na Passarela
chega à comunidade La-
goinha, no km 385 da BR,
emMontesClaros. Ogesto
simbólico busca incenti-
var pedestres a utilizarem
a passarela com seguran-
ça em seus deslocamen-
tos.

Já no dia 23, no km 375,
noPosto daPolícia Militar
Rodoviária,serálançadaa
Campanha Serra Segura.
A iniciativa alerta para os
cuidadosnadescidadaser-
ra,reforçandoanecessida-
dedamanutençãopreven-
tivados veículos ea checa-
gem dos freios — medidas
fundamentais para evitar
acidentes em trechos de
maior risco.

ParaDanielAlmeida,ge-
rente de operações rodo-
viárias da Ecovias Norte
Minas, as ações represen-
tam o compromisso da
concessionária em trans-

formar a rodovia em um
espaço mais humano.
“Nosso compromisso vai
alémdagestão darodovia.
É sobre salvar vidas, aco-
lher motoristas, caminho-
neiros e pedestres, e criar
um ambiente mais huma-
nonotrânsito.Cadainicia-
tiva, por menor que pare-
ça, pode significar a dife-
rença entre chegar em ca-
sa em segurança ou não. E
é essa responsabilidade
que guia cada passo da
nossa atuação”, afirmou.

“Essas ações são muito
importantesporquerefor-
çam a conscientização de
todos nós motoristas. O
Pit Stop Caminhoneiro
mostra que a segurança
dependedecadaumeque,
com cuidados simples, po-
demos evitar muitos aci-
dentes. Viajo sempre de
MontesClarosaBeloHori-
zonte e sei que a estrada

exigeatenção.Secadamo-
torista fizer a sua parte, te-
remos mais segurança e
menosacidentesnotrânsi-
to”, conta a representante
comercial Nívea Isabel
Martins.

Ela ainda explica que
muitos são os desafios em
dirigir pelo Norte de Mi-
nas. “O maior desafio ain-
daélidarcomaimprudên-
cia de alguns motoristas,
sejapeloexcessodeveloci-
dade ou pelas ultrapassa-
gens em locais proibidos.
Além disso, muitos ainda
não têm o hábito de fazer
a manutenção preventiva
do veículo, colocando em
risco a vida de todos. Acre-
ditoque,commaiscampa-
nhas educativas e fiscali-
zaçãoconstante,podemos
mudar esse cenário e tor-
nar as estradas do Norte
deMinasmuitomaissegu-
ras”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ECOVIAS/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Mudança negativa

TatianeGonçalves diz que depende do órgão público e amorosidade está prejudicando os serviços

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Proprietários de au-
toescolas, trabalhado-
res do setor e candida-
tos à habilitação fize-
ram manifestação na
manhã desta terça-fei-
ra (16), pelas ruas de
Montes Claros, a fim
de sensibilizar o gover-
no do Estado e mos-
trar o impacto, segun-
do eles, negativo, de
mudanças efetivadas
na área. A principal
queixa diz respeito à
transferência de servi-
ços do Departamento
Nacional de Trânsito
(Detran)para a Coorde-
nadoria Estadual de
Gestão de Trânsito
(CET-MG), que trouxe
morosidade ao serviço
e prejuízos diversos.

“Eles reduziram o
número de vagas para
exames práticos veicu-
lares e tornaram o pro-
cesso bem mais dificul-
toso para o aluno”, re-
vela Tatiane Gonçal-
ves Cruz, proprietária
de Autoescola Via Úni-
ca. Segundo a empresá-
ria, o aluno tem um
ano para tirar a habili-
tação e caso não o fa-
ça, a pauta (documen-
tação) vence e automa-
ticamente o aluno fica
prejudicado. “Tenho
aluno que está com
pauta vencendo hoje.
Temos o papel de reali-
zar o sonho das pes-
soas, que é o de torna-
rem-se habilitadas.
Eles melhoram a quali-
ficação e, além de per-
mitir que dirijam, po-
dem se profissionali-
zar. Infelizmente, a
gente não está conse-

guindo realizar esse so-
nho”, afirma Tatiane, re-
forçando que um órgão
empurra a responsabili-
dade para o outro e o im-
passe é um obstáculo que
pode impactar, inclusi-
ve, na economia, já que a
desistência dos alunos
pode incidir em demis-
s ã o d e f u n c i o n á r i o s .
“Eram distribuídas em
torno de 600 vagas por se-
mana, agora estão distri-
buindo entre 280 a 300
vagas, em semanas alter-
nadas. Somos empresa
privada, porém, subordi-
nada ao órgão público.
Nenhum dos dois resol-
ve e ficamos todos preju-
dicados”, reforça, lem-
brando que a opção de
alunos em se submeter
ao processo em outros es-
tados já é uma realidade.

Lucas Alves Silva, alu-
no de uma escola no bair-
ro Maracanã, trabalha
como motorista de apli-
cativo de moto, mas está
com o serviço paralisa-
do. Ele conta que a habili-
tação iria vencer e, já pen-
sando em renovação, ini-
ciou os exames de rua há
aproximadamente qua-
tro meses. “Tenho habili-
tação A e decidi aprovei-
tar a renovação para
acrescentar a modalida-
de B, mas não sabia que
havia tanta burocracia
para isso. Já se passaram
meses, a renovação ven-
ceu e eu estou esperando
liberarem a prova, para
eu fazer e voltar a traba-
lhar. Estou parado por
enquanto”, contou.

Procurado pela repor-
tagem para maiores es-
clarecimentos e possibili-
dade de rever a situação,
o Governo não retornou
até o fechamento da edi-
ção.

ARQUIVO PESSOAL

Morosidade gera protesto de autoescolas e candidatos em Montes Claros

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Cinema pelo Clima

Filmes produzidos durante as oficinas colocamas crianças comoprotagonistas

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A Mostra de Cinema
Infanto-juvenil pelo
Clima — Telas Amigá-
veis, iniciativa do Insti-
tuto Mundos, chega a
Montes Claros e Jaíba
na próxima quinta (18)
e sexta-feira (19), com
uma programação gra-
t u i t a v o l t a d a p a r a
crianças e comunida-
des locais. O projeto
promove oficinas edu-
cativas em escolas pú-
blicas e sessões de cine-
ma ao ar livre, exibin-
dofilmescomo“AMen-
sagem de Jequi”, de
IgorAmin,além de cur-
tas produzidos por es-
tudantesduranteasofi-
cinas . As exibições
ocorrem em um cami-
nhão-cinema, o Cine
Sada, com estrutura
equipada para sessões
aoarlivre.Amostracir-
culará por 17 cidades
mineiras até dezembro
e terá uma edição espe-
cial durante a COP 30,
em Belém-PA, a Confe-
rência das Nações Uni-
das sobre Mudanças
Climáticas.

Segundo o idealiza-
dordoprojeto,ocineas-
t a e e d u c a d o r I g o r
Amin, a ideia da Mos-
trasurgiuapartirdaex-
periência com seu do-
cumentário “Em Busca
das Telas Amigáveis”.
Para ele, “O mundo das
telas amigáveis é aque-
le em que pensamos o
uso das telas positiva-
mente, e não como vi-
lãs das crianças e jo-
vens”.

A Mostra propõe um
olhar sensível sobre os
impactos das mudan-

ças climáticas, usando o
cinema como ferramenta
de conscientização. Sobre
a escolha do audiovisual
como meio de diálogo
com o público infantoju-
venil, Igor afirma:“O cine-
ma é uma expressão ca-
paz de expandir nossa vi-
são de mundo. Por isso, o
consideramos ideal para
abordar temas como a
educação ambiental, com
f o c o n a a d a p t a ç ã o e
mitigação das mudanças
climáticas”.

A curadoria da Mostra é
pensadacomfoconasrea-
lidades culturais e territo-
riais de cada local onde o

projeto passa. Além disso,
os filmes produzidos du-
rante as oficinas colocam
ascriançascomoprotago-
nistas, o que, segundo
Igor: “Traz uma identida-
de local única para cada
experiência”.

Entre os destaques da
programação está o filme
“A Mensagem de Jequi”,
criado com crianças qui-
lombolas do distrito de
SãoGonçalodoRiodasPe-
dras, em Serro–MG. So-
bre essa vivência, Igor co-
menta: “Oque mais me to-
cou foi poder criar um fil-
meque falasobreaimpor-
tância de garantirmos o

direito das crianças coe-
xistirem com as águas de
seus territórios”.

Diante das preocupa-
ções de pais e educadores
com o uso excessivo das
telas, Igor defende o uso
conscienteemediadodes-
ses recursos. “A tela só po-
de ser amiga se houver
mediação das famílias, da
escola,dasociedade.Épre-
ciso um olhar atento aos
riscose, ao mesmo tempo,
ressignificar o uso das te-
las como ferramenta ati-
va de ensino-aprendiza-
gem e consciência social”.

TiagoShiamkur, educa-
dor audiovisual do proje-

to, relata que as crianças
têm reagido de forma
muito positiva ao cinema
como ferramenta de ex-
pressão e aprendizado
ambiental. “Tratar da
consciência ambiental
por meio do cinema cha-
ma bastante a atenção de-
las. A linguagem acessível
do audiovisual prende o
interesse das crianças,
que estão ávidas por co-
nhecer o mundo”.

Ele explica que as ofici-
nas são estruturadas em
três etapas: conscientiza-
ção sobre os problemas
climáticos; introdução ao
audiovisual como ferra-

menta de comunicação;
prática em set de filma-
gem, onde as crianças
exercem diferentes fun-
ções, desde atuação até
operação de câmera e cla-
quete.

“O mais interessante é
apresentar, na prática,co-
mo funciona um set de
gravação. Elas aprendem
a importância de cada
funçãoedesenvolvemha-
bilidades sociais essen-
ciais para a vida.”

Tiago também destaca
oimpacto positivo no per-
tencimento cultural das
crianças : “Quando se
veem na tela, elas sentem
que fazem parte de algo
maior. É um momento de
valorização do território
e da cultura local.”

Sobre as oficinas em
MontesClaroseJaíba,Tia-
go revela que teve somen-
te uma breve passagem
por Montes Claros, mas
está animado com a opor-
tunidade de se aprofun-
dar nas duas localidades.
“Estou com grandes ex-
pectativas em relação às
duas cidades. Sempre ou-
vimoscoisasmuito positi-
vas sobre elas. As pessoas
locais que estão apoiando
o projeto foram extrema-
menteacolhedorasecom-
prometidas”.

MOSTRA DE CINEMA

INFANTOJUVENIL PELO CLIMA —

TELAS AMIGÁVEIS

Montes Claros

Data: quinta-feira (18)

Local: Unimontes, em frente ao

prédio 07 (Fadernor)

Av. Prof. Rui Braga, s/n — Vila

Mauriceia, Montes Claros.

Horário: às 18h30

Jaíba

Data: sexta-feira (19)

Local: Praça João XXIII, no

Centro.

Horário: às 18h30

Cultura

MARCOS CANTANHEDE

Montes Claros e Jaíba recebemmostra infanto-juvenil gratuita
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OBenefício de Prestação Continuada, conheci-
do como BPC ou LOAS, é uma importante ajuda
financeiraoferecidapelogoverno federaldoBra-
sil para famílias em situação de vulnerabilidade
econômicaque tenhampessoascomdeficiência,
incluindo crianças com síndrome de Down.

O que é o BPC/LOAS?
O BPC/LOAS é um benefício assistencial pago

pelo Instituto Nacional do Seguro Social (INSS)
para pessoas com deficiência e idosos que não
possuemcondiçõesdeprover seuprópriosusten-
to. Diferentemente de umaaposentadoria, o BPC
não depende de contribuição previdenciária e
tem como objetivo garantir uma renda mínima
mensal para melhorar a qualidade de vida des-
sas pessoas.

Quem tem direito?
Para que uma criança com síndrome de Down

tenha acesso ao benefício, é preciso que a família
comprove dois requisitos principais: a deficiência
de longo prazo causada pela síndrome, que difi-
culta a independência e a participação social da
criança,eabaixarendafamiliar,quedeveser infe-
rior a 1/4 do salário mínimo por pessoa.
O benefício não é concedido automaticamen-

te.O INSS realizaumaavaliação rigorosadacon-
diçãosocioeconômicada família eda funcionali-
dade da criança por meio de uma perícia biopsi-
cossocial.

Como solicitar o benefício?
O primeiro passo para solicitar o BPC/LOAS é

i n s c r e v e r a f am í l i a n o C a d a s t r o Ú n i c o
(CadÚnico), feito no Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) do município. Após essa
inscrição, é necessário agendar uma avaliação
no INSS para formalizar o pedido.
Para a solicitação, a família deve reunir docu-

mentos pessoais, como identificação de todos os
membros, CPF e comprovantes de despesas fami-
liares. Durante a perícia, o INSS analisará tanto a
c o n d i ç ã o d a c r i a n ç a c o m o o c o n t e x t o
socioeconômico da família.
É fundamental que a família tenha laudosmédi-

cos que comprovem a síndrome de Down, pois
eles são essenciais para validar a condição de
deficiência exigida pelo INSS. O acompanhamen-
to por um advogado especializado pode facilitar
o entendimento do processo e aumentar as chan-
ces de concessão do benefício.
O BPC/LOAS representa um apoio fundamental

paramuitas famílias, garantindo uma renda dig-
na e o sustento necessário para as crianças com
síndrome de Down enfrentarem suas dificulda-
des de forma mais amparada.
Para mais informações e orientações, procure

o CRAS mais próximo ou o INSS de sua cidade.

*Com a colaboração de Maria Cecília Vilela Xa-
vier

Benefício para crianças com síndrome de Down

Epor falar emPrevidência...

Para a solicitação, a família deve
reunir documentos pessoais, como
identificação de todos os membros,
CPF e comprovantes de despesas
familiares. Durante a perícia, o INSS
analisará tanto a condição da
criança como o contexto
socioeconômico da família.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Práticas de inclusão

Encontro abordou políticas de inclusão e os desafios da participação feminina nos espaços de decisão

Cidade

Da Redação

No último sábado (13),
cerca de 40 mulheres se
reuniram para uma ro-
da de conversa sobre li-
derançafeminina,noes-
tande da Novo Nordisk
na Fenics – Feira Nacio-
naldeIndústria,Comér-
cio e Serviços, realizada
pela Associação Comer-
cialeIndustrialdeMon-
tes Claros (ACI). O en-
controtevecomoobjeti-
vo refletir sobre políti-
cas e práticas de inclu-
são, além de discutir os
desafios da participa-
ção feminina nos espa-
ços de decisão.

A Diretora de Suporte
ao Negócio da Novo
Nordisk, Rita Rocha,
compartilhou com as
participantesumpouco
da sua trajetória na em-
presa. Após oito anos de
atuação na Dinamarca
e na Rússia, ela avaliou
que a oportunidade de
assumir novos cargos
surgiunomomentocer-
to. “Eu estava prepara-
da,comasqualificações
que eram necessárias
para a função”, contou.
“Temosquesernósmes-
mas. Precisamos nos
adaptar em alguns mo-
mentos, mas também
podemos trazer uma
perspectiva diferente”.

A Secretária Munici-
pal de Planejamento,
Orçamento e Tecnolo-
gia de Montes Claros, a
advogada Priscila Batis-
ta,ressaltouaimportân-
cia da presença de mu-
lheresemcargosdelide-
rança. “Existem dores
que somente as mulhe-
res têm consciência.
Por mais que um ho-
mem seja sensível ao te-
ma, ele não pode com-

preender completamen-
te”, avaliou. Ela destacou
ainda que, apesar de se-
rem maioria da popula-
ção, as mulheres conti-
nuam sub-representadas,
o que impacta diretamen-
te seus direitos.

A professora e pesquisa-
dora Kátia Borges lem-
brouanecessidade depen-
sar em uma sociedade que
não reproduza divisões.
Ela destacou suas pesqui-
sassobreaausênciadever-

sões da história sob a ótica
feminina.“Quandoestuda-
mos e vemos todos esses
homens que tiveram gran-
des conquistas, precisa-
mosolhartambémparaas
mulheres que deram o su-
porte necessário para que
eles pudessem estar lá”, re-
forçou.

Esta foi a terceira edição
da Fenics em que a Novo
Nordisk promoveu um es-
paço exclusivo para mu-
lheres, com mediação da

empresária e jornalista
Ariane Galdino. Durante a
roda deconversa, ela apro-
veitou para divulgar a lei
recém-aprovada no muni-
cípio, que institui o dia 21
desetembrocomooDiado
Florescer da Autoestima
Feminina. “A promoção
do autocuidado, autoco-
nhecimento e desenvolvi-
mento pessoal das mulhe-
res já vem sendo feita em
ações pontuais por empre-
sas e movimentos, como é

o caso desta roda de con-
versa. Agora, com a lei,
acreditoquea necessidade
de cuidar e reconhecer o
trabalho,aforçaeaimpor-
tância das mulheres será
impulsionada e gerará be-
nefícios para toda a socie-
dade”.

A Gerente de Relações
InstitucionaiseComunica-
ção da Novo Nordisk, Cris-
tiane Peres, reforçou que
diversidade e inclusão são
valorescentraisdacompa-

nhia. “Temos uma iniciati-
va chamada Novo Nor-
disk Way,o jeito de ser No-
vo Nordisk, que traz esse
compromisso de forma
muitoclara.Hojetemosco-
mo indicador alcançar
45% de mulheres em car-
gos de liderança. Para isso,
oferecemos qualificação e
capacitação, para que elas
atendam plenamente aos
requisitos das funções –
não apenas para cumprir
uma meta”.

VANESSA ARAÚJO

Mulheres discutemdesafios e conquistas da liderança feminina emMOC
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Amigos e convidados especiais, atenção: a con-
tagem regressiva já começou! Os convites para a
Balada Pra Poucos com Giu estão extremamente
limitados e já disponíveis com a produção do
evento. Uma noite exclusiva, no melhor clima
retrô,comotalentodoDJNelkkoeoshowmarcan-
te de Lívia Lopes.

Prepare-se: a festa será inesquecível e a noite
estará repleta de surpresas!

O stylist Maykel, nome à frente da badalada marca
Maykel inCloset,mostroumaisumavezporqueéconsi-
deradoumdosprofissionaismais requisitados quando
oassuntoé vestir famosos emgrandes eventos.Obem-
relacionadoesemprecarismáticofashionistafoipresen-
çamarcanteno“Vipão” (aáreaVipdaáreaVip),durante
osshowsdoúltimofinaldesemananoTheTown,festival
quemovimentouopaísemclimademuitamúsicaegla-
mour.Suacomunicabilidadenaturaleoestiloinconfun-
dível chamaramaatençãoe reforçaramsuaposiçãode
destaqueno cenário fashion.

A CâmaraMunicipal deMontes Claros viveu umanoite
memorávelnestasegunda-feira(15),quandooSicoobCre-
dinor foi agraciado com a outorga da Placa Alferes José
LopesdeCarvalho,emreconhecimentoaosseus40anos
detrajetória.Ahomenagem,propostapelovereadorWil-
ton Dias e conduzida pelo presidente da Casa, vereador
JúniorMartins,reuniuautoridades,liderançaserepresen-
tantes da sociedade civil em solenidade prestigiada no
plenáriodaCâmara.Umtributoàsolidezeàcontribuição
doSicoobCredinorparaodesenvolvimentodaregião.

Naspróximasedições,nossacolunadaráumenfoque
especial (comfotosdeGuiSoares)ao inesquecível enla-
cedeLetícia ePiero,quemovimentouosábadoemDia-
mantina com uma celebração marcada por charme e
emoção.Auniãodocasal reuniufamiliareseamigosem
uma atmosfera de pura elegância, sofisticação e bom
gosto.Cadadetalhefoipensadoparaproporcionarmo-
mentos únicos, transformando a tarde e noite em um
verdadeiro espetáculo de afeto, beleza e celebração da
vida.Semdúvida,umacontecimentoquejáentraparao
roldosmaismemoráveis.

Na terça-fera 16 de setembro, foi o dia de celebrar
a vida da querida enfermeira Nadir Rocha, que brin-
damaisumaniversárioao ladodocirurgiãoplástico
Dr. Vítor Hugo Guimarães. São 29 anos de serviços
prestadoscomdedicação,carinhoeexemplarprofis-
sionalismo, que fazem dela uma referência admirá-
vel em sua área.
Parabéns, Nadir! Que esta nova fase seja repleta

de saúde, alegrias e muitas conquistas.

Niver de Nadir Rocha

Maykel inCloset brilha
no “Vipão”doTheTown

Uma noite de homenagens
na Câmara Municipal

Oenlaceque iluminouo
sábadoemDiamantina

Convites limitados
para a Balada Pra
Poucos com Giu!

“Cada dia é um convite para dançar, sorrir e celebrar o que já conquistamos e o que ainda está por vir. Não importa o tamanho dos desafios, o que vale é a forma

como escolhemos encarar: com leveza, coragem e brilho nos olhos. Vista-se de esperança, abrace a alegria e permita-se viver intensamente, porque a vida, quando

bem vivida, é sempre motivo de comemoração.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

Maykel coma

deputada federal Erika

Hiltonno TheTown

Marcelo Sangalo, filho

de Ivete Sangalo, com

Maykel

DrHeli Penido, ex - presidente do SICOOBCREDINOR
comDario Colares - Presidente SICOOBCREDINOR,
WiltonDias - vereador autor da homenagem40 anos
daCredinor com JuniorMartins - Presidente daCâmara
vereadores
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